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I~o-~E Atualmente, no Nordeste, a algaroba (rp/l..0-10p~ julil-..Lo/l..a (SW) DC) vem sendo cul...
i tivada como forrageira arb6rea e como planta para reflorestamento.
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~ O potencial dessa xer~fila para reflorestamento esti nas suas caracteristicas
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de precocidade, resist~ncia ~ seca, boa qualidade da madeira para fins diversos,
como tamb~m na produç~o de vagens de elevada aceitabilidade e valor nutritivo, com
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a vantagem de frutificar na ~poca seca, quando as forragens naturais geralme~
te est~o escassas ou n~o disponivcis.

O emprego dessa leguminosa em reflorestamento, visando a produção de madeira e
forragem para a pecu~ria, atrav~s de sistemas silvopastoris. constitui importante
alternativa econ;mica e social para a regiao.
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Em trabalhos dessa natureza, alguns autores, referindo-se ao consor-c i.o da a 19~

roba com capim-b~fel, citam que esse tipo de associação apresenta a desvantagem
de so se poder utilizar a pastagem ap6s o segundo ano de implantaç~o, pois a açao
do pastejo pelos animais, logo no primeiro ano, viria a erradicar a leguminosa.

Com o objetivo de avaliar o grau de danos causados por bovinos i algaroba. ap~s
sua implantação em área de capim-b~fel (CoJl.ch/l..u/J cilicuú ..-1 L. cv. Bi.Lo ela}, um ex
perimento esta sendo conduzido em ~rea pertencente ao Centro de PesquisaAgropecu~
ria do Tr~pico Semi-Árido da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria. Este ex
perimento foi instalado em janeiro de 1983. num delineamento experimental em blo

tal 23, 56300 Petrolina PE.
Eng. Florestal, EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico Semi-Árido (CPATSA), Caixa Pos
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e idade, enquanto que nas plantas protegidas a reduç~o da sobreviv~ncia foi de

cos ao acaso com oito repetiçoes e dois tratamentos: plantio da algaroba com e sem
proteç~o do pastejo por bovinos. Cada repetição conta com 16 plantas obedecendo um
espaçamento de 10 m x 10 m, sendo todas as plantas mensuradas.

O sistema de proteção é feito através de cercas r~sticas de arame, ao redor das
plantas, num diâmetro aproximado de 1,5 m. Estas cercas sao compostas por quatro
estacas e tr~s fios de arame, tendo como função exclusiva a proteçao das plantas
contra a ação do pastejo dos animais, onde não levou-se em conta seus custos oper~
cionais de instalação. Ainda, por ocasião do plantio, realizaram-se tratos cultu
rais para propiciar um bom pegamento das mudas consistindo de coroamento ao redor
das plantas num diâmetro de aproximadamente 1,5 m, em ambos os tratamentos.

A area de pastagem de capim-b~fel, destinada aos animais, e totalmente cercada
e ocupa aproximadamente 18 ha, sendo que cerca de apenas 60% desta é coberta pela
gramínea. Os tratamentos foram distribuídos nos locais onde a pastagem se aprese~
tava uniforme e totalizaram uma ~rea ~til de 2,56 ha.

Os animais são bovinos de corte, mestiços da rez í ac, do sexo masculino, com p~
so vivo médio de 350 kg, past~jand~ livremente em toda extensão da ~rea, sob regime
de pastejo continuo. Periodicamente estes animais recebem suplementação alimentar,
principalmente na época seca, tendo acesso à leucena cultivada em area exclusiva
como banco de protefna e também através de capim-elefante verde servido no cocho.

O numero de animais na ~rea não é constante, pois parte destes são retirados p~
riodicamente para estudos de seletividade botânica em vegetaç~o de caatinga. Dessa
maneira, vem sendo feito o acompanhamento semanal do n~ero de cabeças que perman~
~em na arca. O n~ero médio de animais encontrado nos perfodos da avaliação aos
res, seis e nove meses apos a implantação do experimento, foram respectivamente
e onze, nove e onze cabeças.

Os resultados obtidos para sobreviv~ncia, desenvolvimento em altura e di~metro
e copa da a]garoba, nos períodos avaliados, s~o mostrados na Tabela 1. Os danos
roduzidos pelos animais - ,as plantas sem proteçao. atraves do ramoneio e pisot ci o .
ontribuíram para reduzir o "stand" de 88% aos três meses para 38% aos nove meses

92% para 62% neste mesmo período. Pode-se verificar, também aue as nlantas desoro
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tegidas apresentaram menor incremento em altura e diâmetro de copa, quando comp~
radas ~s protegidas.

TABELA 1. Sobreviv~ncia (%), altura (H) e diâmetro de copa (DC) da algaroba, aos
3, 6 e 9 meses apos a sua implantação em área de capim b~fel sob past~
jo.

.
Sobrevivência (%) H (em) DC (em)

Tratamentos Meses ~1eses Meses
3 6 9 3 6 9 3 6 9

Plantas protegidas 92 77 62 52 52 52 28 31 36
Plantas sem proteçao 88 60 38 45 45 45 24 25 26

Ainda aos 9 meses de idade, foram feitas observações a fim de verificar-se a ~
fici~ncia do sistema de proteção adotado, contra o ramoneio. As avaliações foram
feitas através de estimativas visuais dos danos causados ~s plantas pelos animais.
Atribuindo-se notas a estas estimativas, foram obtidos os resultados apresentados
na Tabela 2.

TABELA 2. Nível de danos causados ~s ,
plantas pelos animais atraves do ramoneio,

com base em uma escala de notas de O a 3, aos 9 meses de idade.

Nível de danos Plantas PlantasNotas Protegidas Desprotegidas

Nulo O 0,32 -
Leve 1 - 1,60
Mediano 2 - -

Severo " - -j

Constatou-se, para as plantas protegidas, um nivel de dano quase nulo (0,32),
o que indica a eficiência do sistema de proteçao adotado, at~ este período de ava
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liaç~o. As partes das plantas mais danificadas neste tratamento foram as pontas
dos galhos que apareciam para fora da cerca. Nas plantas desprotegidas. o nível
de dano apresentou tend~ncia para mediano (1,60), evidenciando assim que a algal'o
ba tem pouca aceitabilidade pelos bovinos, como forragem verde.

Dessa maneira, pode-se deduzir que os efeitos prejudiciais do pastejo sobre a
leguminosa foram causados, principalmente, pelo pisoteio. Entretanto, deve-se res
saltar que sendo a algaroba plantada numa pastagem j~ estabelecida, estas pla~
tas, apesar dos tratos culturais realizados, provavelmente sofreram os efeitos da
competiçao por agua e/ou nutrientes exercida pela gramínea. Isto pode ser consta
tado pelos baixos índices de crescimento e a alta taxa de mortalidade (38%) nas
plantas protegidas, quando comparadas a um plantio de algaroba solteiro, realiza
do no mesmo período. Neste ~ltimo obteve-se para a leguminosa, aos nove meses de
idade, 100% de sobreviv~ncia, altura m~dia de 132 cm e di~metro de copa m~dio de
272 cm.


